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Resumo: A presente pesquisa visa abordar a visão de mente para o filósofo 
contemporâneo Daniel Dennett, bem como compreender o que é a mente e como ela 
funciona. Tendo em vista que Dannett segue uma linha próxima a de Darwin em relação 
a teoria da evolução, o filósofo acredita que não só o corpo humano evolui, mas também 
a mente, desta e de outras espécies. Além disso pondera que a mente não é uma 
entidade espiritual, mas física; com estas ideias inovadoras concernente à consciência 
ele vai contra a teoria dualista que compara a mente com a alma.  
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Introdução 
Para discorrer sobre filosofia da mente dentro dos conceitos do filósofo Daniel 
Dannett, utilizaremos como base a tese de mestrado de Juliana de Orione Arraes 
Fagundes ‘’A consciência vista de fora: A perspectiva de Dennett’’ (2009) e o texto de 
Eduardo José Lima de Oliveira ‘’A consciência e o eu no projeto Naturalista de Dennett’’ 
(2012). 
O objetivo desta pesquisa é mostrar, através dos argumentos que aqui serão 
expostos a dificuldade em se obter uma resposta definitiva sobre o que é a mente e 
como ela funciona, também convidando o leitor à refletir sobre a questão “afinal, o que 
é a mente?” e não só refletir mas procurar conhecer mais sobre o tema, sobre um olhar 
que foge do tradicional, a fim de, conhecer melhor sua própria consciência e formar sua 
opinião crítica em relação ao funcionamento dela.  
 
Resultados e Discussão 
Daniel Dennett é um filosofo cognitivista, pesquisador na área da filosofia da 
mente e da biologia. É considerado um seguidor assíduo do darwinismo, o que 
influencia a sua perspectiva sobre o que é a mente. O filosofo propõe questões a serem 
pensadas, e não uma resposta óbvia e tradicional ao principal problema do estudo da 
mente, que é a relação corpo e mente. A principal contestação de Dennett é em relação 
a teoria cartesiana de Descartes, que é dualista e acredita que a mente é uma entidade 
espiritual e somente o ser humano é possuidor dela. 
Para explicar sua tese, o filosofo escreve um livro intitulado ‘’Tipos de mentes’’. 
Nesse livro, ele escreve que a mente humana é apenas mais uma em meio a tantas 
outras que existem. De tal forma que, existe outras seres e entidades possuidoras de 
mente, como as plantas e os animais. Da mesma forma que os bebês e os surdos 
também possuem, mesmo não possuindo uma “linguagem definida”.   
 
Nós seres humanos, compartilhamos um mundo subjetivo – e sabemos disso 
– de uma maneira que está inteiramente além das habilidades de quaisquer 
outras criaturas no planeta, pois sabemos falar uns com os outros. Os seres 
humanos que não tem (ainda) uma língua com a qual se comunicar-se são a 
exceção, e esta é a razão pela qual temos um problema particular ao tentar 
entender como é ser um bebe recém-nascido ou um surdo-mudo. (DENNETT, 
1997, p. 16) 
 
Partindo desta premissa, o filosofo discorre sobre esta ideia do senso comum de 
somente o animal humana ser portador de mente, apenas porque os humanos têm a 
linguagem mais ‘’evoluída’’. No entanto, os demais animais também têm seus sistemas 
de comunicação. O autor dá o exemplo de surdos e mudos, que são humanos, mas 
não usam da linguagem verbal, mas se comunicam através de sinais. 
Dennett, apesar de usar a linguagem como um argumento, não se aprofunda na 
área da linguística. Para explicar melhor sua teoria, sob uma influência darwinista, ele 
acredita que assim como as espécies evoluíram e continuam evoluindo, também a 
mente. Dessa forma, a mente de um século atrás não é a mesma mente 
contemporânea, já que essa está em constante evolução. E essa ideia não se refere 
apenas a mente humana, mas a outros tipos também, que podem ser mais simples ou 
mais complexas, da mesma maneira que acontece com as espécies de animais.  
Dessa forma, crendo que a mente é uma entidade física e resultado de uma 
evolução. O autor afirma que a mente pode sim ser um objeto de estudo. Para estudar 
e compreender a relação com o pensamento, consciência e raciocínio, o filosofo sugere 
alguns métodos e posturas que revelariam tais ações. Para efetuar tais métodos, 
Dennett sugere que a análise seja feita em terceira pessoa.  
O método principal de Dennett para a compreensão da consciência é o 
heterofenomênico. Este método consiste em estudar a mente através de uma postura 
intencional, a principal das demais posturas criadas por ele. Essa postura se trata de 
induzir o indivíduo, por meio da conversa. Para isso, o interlocutor precisa se manter 
neutro. Este método, no entanto, é muito abstrato pois não revela com veracidade os 
resultados. 
Além da postura intencional, Dennett cria outras posturas, essas têm a função 
de prever a reação da consciência do indivíduo mediante aos resultados de suas ações, 
como a física e a de projeto. A física, como o próprio nome já sugere está ligada as 
ações físicas de um indivíduo. Ou seja, como as suas ações revelam o que se passa 
em sua mente. A postura de projeto tem a ver com a função do objeto. Por exemplo, ao 
usar um micro-ondas, ele tem função de esquentar algo, se não esquentar, ele já não 
tem mais a postura que deve ter para ser este objeto. 
Essas posturas adotadas por Dennett, servem para entender a consciência que, 
para ele, não está em uma parte isolada da constituição física, mas é como se o corpo 
fosse o próprio produtor da consciência, isto é, cada parte do corpo possui uma 
intencionalidade, uma consciência, sendo assim o cérebro se torna apenas o receptor 
das mensagens enviadas pelas partes do corpo. Ele recebe, decodifica e reenvia a 
mensagem que recebeu para toda a estrutura física. Segundo Dennett o cérebro não 
pode ter um funcionamento autônomo, ele não pode ter consciência do mundo se não 
for através do corpo.  
Além disso, Dannett diz que o cérebro deve ser pensado como algo destituído 
de um ponto central, como um órgão dividido em várias camadas sendo que cada 
camada é responsável por uma atividade mental que acontece de forma múltipla e 
paralela fazendo processos de revisão e elaboração dos imputs sensoriais no cérebro 
ocorrendo simultaneamente em diversos locais. Para elucidar esta questão é válido 
trazer um exemplo dado por Dannett sobre a impressão de movimentos contínuos que 
temos ao assistir a um filme, o intervalo de tempo externo é muito pequeno, então o 
nosso cérebro realiza um processo interpretativo e confere continuidade às imagens. 
Para o filósofo é assim que o cérebro funciona constantemente, realizando frequentes 
revisões do conteúdo sensível. 
          
Considerações Finais 
Tendo em vista os estudos relacionados a mente, Daniel Dennett entra com uma 
visão racionalista e com uma influência de Darwin, trançando um perfil evolutivo da 
mente, de tal forma que ele afirma a existência de mentes simples e outras complexas. 
A partir de suas pesquisas o filosofo inova o que se entende por ‘’cérebro/mente’’, 
focando em uma nova concepção.   
 Partindo da concepção da filosofia da mente pode-se perceber que a 
complexidade de seu estudo está ligada ao fato de a mente não ser possível ser 
observada. No entanto, ainda pode ser um objeto de estudo, é exatamente o que 
Dennet propõe com suas posturas e métodos. 
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